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ESBIRROS E graçâo clandestina ha po
licias e commissarios. a-

BELEGUINS gentes de todas as gradua-

No d·isc s . 1 A d' l ções, esbirros de todos os 
111· o ua coroa. es a .1 t . d . b 1 qm a es. vez am a mais ana e va- 1 • , 

sio do que ordinariamente, . ~m monopoho e u~ 
fez o aoverno annunciar \•1ve1ro <le guardas e o pa1z 
novas p~orideucias repres- ~ um alfobre de monopo
sivas complementares da l1os. 
famosa l{:lgislação dita da A confusfio das at
emigração clandestina. E tribuições e dos poderes é 
já se annuncia que por \'ir- tal que não se sabe onde 
tude d'esta ampliação da acaba a competencia para 
reforma senio criados no- começar o arbitrio. 
vos logares de fiscaes. Um cidadão estabeleci-

Assim deve ser. do algures está gra vernen-
Não ha em Portugal te sentado á carteira, quan

um sô ramo d'actividade do lhe entra portas den
pulJlica que não possua tro um inspector do sello 
um fiscal, nem se dá um para varejar-lhe os livros. 
passo no exercício de qual- O cidadão fia-se na carta 
quer profissão sem encon- que garante a inviolabili
trar um esbirro. . dade do domicilio e apoia-

Ao lado de cada so- se no Codigo Commercial 
ciedade privilegiada, junto que lhe defende de vare
de fabricas, proximo d'offi- jos os livros profissionaes. 
cinas, fiscaes. Rés de ca- Mas a Carta e o Cotligo 
da cidadão menos orlho- são impotentes para obs
doxamente monarchico ou lar á violencia, que se arn-

, simplesmente opposicio- para nos trabucos da guar-
nista, policias. dal fiscal. Os livros são e-

Ha fiscaes do governo xaminados. 
nas linhas ferreas, fiscaes O cidatlão desconcerta
do sello e do real d'agua do no seu erro judiciario, 
em cada terra, fiscaes dos pega na bengala de ca1Jna 
tabacos em cada viella. da India e vae passear. 

Para reprimir a em1- Desemboca d'uma rua la-

!E!2 

FOLllETI M 

NO IBA ilJLE 
(A. Ella ) 

Nem tu nem eu, minha bem ado
rada, conhecemos ainda toda a ex
tensão do ciume, e no entanto, elle, 
DRAS DESSUS DllAS DESSOUS com o 
amor, fere-nos a cada passo, ana
valha -nos o coração, causa-nos cala
frios no dorso, tonlnras na cabeça, 
nevrosismos por lodo o corpo e aca
ba, as mais das vezes, por ser o 
prologo de amaloricos e melodrama
ticos aconlecimeotos. 

E' um como explosivo lento que 
nm da chamma do coração, pelo 
raslilho das veias, iucandeacer-nos o 
cerebro •.. 
. ......... .. ................ 

Honlem,ó sempre querida do meu 
coração! ó minha nosE DIEN A1Mé1q 
eu vi-te entrar com a lua boa ami
guinha no baile da Assembleia. 

O teu rosto, encaotadorameote 
bello, redobrava de belleza; os teus 
olhos negros como os meus pecc:idos, 
provocavam o sensualismo ao mais 
sôrno, bojudo e g!lnuino Pé DE e01; 
os l e u~ Jabios acerejados,-nouQUET 
que desfo lha beijos-pareciam duas 
petalas de rubra camelia; os teus ca
bollos fartos,-essa noite- que são, 

certamente, o teu mais formoso at
tractivo, lioham um brilho extraor
dinario no meio d'aquello emporio 
de luz •.• 

Assomaras ao limiar da porta 
pelo braço da tua fiel amigniuha Um 

· turno de manceboi bem postos, bi
goditos retorcidos caprichosamente, 
bonquel de violetas na botoeira dos 
SMOKINGS e PALETOTS, correm a re· 
caber-vos, a li e à tua amiguinha, na 
mais-rigorosa curvatura, o braço ar· 
(jUeado, onde pousasteis a mãosila fi
namente calçada em lutas de côr 
alaranjada, indicando-vos em segui
da uma fila de cadeiras. 

Trocaram.se os cumprimentos eu. 
lre vós e as do sexo •osso, chochar -
rearam os beijos do eslylo, dispara
ram-se uns sorrisitos, rrios como a 
lamina d"um punhal, e até a D. M., 
que parecia estar possuida de uma 
vaga tristeza e não déra ainda a ca
ricia de um olhar nem arrancara dos 
labios uma doce banalidade para o 
seu bem adorado, (ez um gàstosinho 
gracioso e te'e um ·sorrisilo amarei
lo, denaue, melancolico .•. 

Ao depois paleslrou·se algo so
bre uns amores ardentes e loucos, 
da paixão dantesca do A., da e.xceu
tricidade da sobrecasaca do 8., da 
exolerica e pasmodi.;a singularidade 
do SMOKING do C., da pallidez roman
tica, luarada e lyrialmenle bella da 
D. N., d.os olhares ternos, carician
tes, bydromelicos d' Aquella a quem 

REOACÇÃO E TYP UG l\ . .\l' lll A, HUA DU Al\LlO N. º 1:) 

Edilor e propriclario-J. da Silva Vie ira + 
~

. 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPE'l'ENTE-
l'or ca ria linha (cor po 11 ) 4,, rs. l\cpl'Liç<io, menos 1 O ºlo 
Communi cado~, ou rcc litnlcs, 40 rs. a linha . Os a ~ s. i gnéln te~ 
!W º lo de desco nto . O paga monto do,; ann uncios ú fe ito 
no aeto rl;i cnlr rg-a rio ori 4i11al. lm po~ l o cio sr!ln 1 O rs . Domingo, 10 de Janeiro de 1897 o 
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teral uma cafila de guar
das, que o releem, o apal
pam, examinandn-llle o fa. 
to, inspeccionam-lhe os bol
sos, prendem-o, arrastam
o e carregam-lhe a parle, 
tudo isto em nome da com
panhia qnetern o monopolio 
da fabricação dos tab<.1cos 
ou da que tem o monop0-
lio dos phosplioros ou sob 
a egido do Estado que tem 
o monopolio da pol vora. 

Liberto por [qualquer 
modo d'esla primeira ma
tilhn, festeja a rara felici
dade:com suspiros d'allivio, 
desdobra um jornal de ti
tulo um tanto subversivo e 
espreita n'um banco publi
co a nesga de sol acaricia
dor que desce no horison
te. A' esq11ina fronteira des
ponta o espião, o bufo de 
bengalão e chapeu desaba
do, que pretende descobrir 
quaPs tenebrosos planos 
lhe effervescem no cerebro 
e o observa, o segue, o ty
rannisa. no pio intuito de 
tornai-o um conspirador. 

Para onde quer que 
um homem se volte, encon
tra um beleguim. 

Não dà um passo sem 
topar n'um guarda. 

Toda a aclividade 111-

amo com a devoção de um crente, do 
bem frisado do bigode tlo Dr. Q. e 
de 111a is miudezas, 

Ioesperadamenle, soou pelas 
salas, como um brado d'alegria, o si
gnal para a primeira contradança. Os 
mancebos, preslos, dilige ntes, co1-
rem a fazer os seus convites, e tu, ó 
dona da minha vida! ó doce idoalisa
ção dos meus sonhos. meufbem e meu 
ludo! assim a modo d' enfado, com um 
nota•el desdem, recusaste ao con
vite de um joven POSEUH de olhos 
provocantes, ulendo· la de um trama, 
pretextando que nunca dançaras ..• 

Como então conheci os extremos 
da tua fidelidade e senti pulsar mais 
violentamente, d'amor por li, o meu 
coração feito de sonhos e esperan
ças, minha adoradiahal 

* "' . 
Começara a enlradança no meio 

de uma coníosão enorme. entre uma 
yozearia balylonica de ditos picarescos 
com pretensões a graciosos, de mis
lura com risadinhas frescas da her
deira de D. Calcia (a do collo pellu
do ). 

Um mesliforio, um embroglio, 
emfim, que pôz o topete do marcan
te a arder. Que, ao depois, a coisa 
proseguiu menos mal, bem que se 
déssom uns pequenos atropellos, 
uma leve esmagadella oos joanetes 
de qu em os tinha, um ou outro co
tovellão e aqui e além um fiascosito 

di\'idual e toda a inici ~i tiva 
trabalhadora estão ass im 
im placavelmenle ad ~tricta s 
á solernne intervenção fi s
cal. De modo que, selltlo 
cada entidade ti scalisado
ra um tropeço, quanto me
nos effecti va é a liberdade 
do trab ~ ll10, nw1s difficil e 
µr ecaria é a expansão Jas 
força s na cionaos. 

De resto, um povo q11e 
consente semelhante lulela 
eslà prnximo ou a sucu m
bir ~e a tyran11ia persi sle 
em afogar-lhe as iniciati
vas lal>oreiras u'um cingu
lo de formulas e J' entra
ves ou a emancipar-se se 
tem de sacudir alaum vez o 
a oppressão que o esmaga. 

MUITO BEM 
Não compareceram os progres

si stas no Paço Heal na cerimonia 
official da recepção d'Anoo Bom. 

Manteu este partido a sua alti
tude, que é honrosa, coherenle 6 

JUSla e vem de ha muito sendo af
firmada como protesto digno e pa
lriolico contra a marcha de um go· 
verno que lem, com o descaro mais 
inaudito e mais fl 1granle, ofienrliJo 
todas as prerogativas li be ra es, oo 
que ella ! leem de mais resµeilavel 
e sagrado. 
F.1zeram muito bem os mais nobres e 
preclaros oruameut•JS 1.J'a l1oelle par· 

qne o bom do marcante procurava de 
logo corri gi r com uma pac ieucia 
mais do que evangfil ica . 

Era occasião , pois . de um pou
co f all armos, Yis to que, no recanto 
de urna janella, pal es travam com ver
dadeiro ENTllAIN duas velhota s, ain 
da frescas, e lres rapasilos faziam 
uma bu lha endemouinhada pelas ca
deiras, f azeodo apostas infantis de 
qual mais doces havia de comer 
n'aquella ooile. 

Uma quasi im perceptivel senha 
que me fizest e, foi o ba~lanle para 
que eu, qu e me achava na sala da 
musica, accudisse jubiloso, enlrego· 
saouo já a delicia de te possuir a 
meu lado durante uma parle d'aquel
la noite. Fallamos dos dias do goso 
idos, qne nunca mais voltam, relem
bramo-nos de mil futilidad es. d'umas 
pequenas insigoificancias, d'uns na
das qoe, comtudo, deixam uma 
profunda impressão n'alma e uns 
recuerdos saudosos no coração. 

Terminara a contradança e soH a 
vibranl.e pela sala o sigoal para uma 
polka. 

No momento em que menos o 
julgavamos,tinhamos E1' ·TÉTE, ao lado 
de nos, sem que o presenlissemos, 
um rapaz simples mas preleociosa
mente vestido, envergando uma ra
bona, rogaodo·le lhe concedesses a 
honra de dançar aquella po'ka. Olhas
te-me, sorrindo, e disseste-lhe, ma
aifestaodo um certo relrahiweoto: 

li1io em não concorrerem á cerimo
nio rlo primeiro d.i armo. no Paço. 

E' por dem3is sabido que os 
prog ressistas se incompati hilisaram 
com o rei; e incompatibilisados 
qu e eslfo co m o rei, politi cam eule 
f ~ ll.a .n cio. quer uizer qu tl se iocompa
t1b11! aram co m a mouarchia, ou, me
lhor, com os pr ocessos da gover· 
nação a c tu ~ I. 

Pelo quo virno~ 1le vêr, 03 pro
~ ress ist as hoje nã o sãíJ monarchi cos , 
são patriotas, o que não impede 
que o sejam amrnhã , desde o mo
meulo em qu e es te go verno cesse 
co ru os sou ataq ues à liberdade e 
muJe rl e systema govern ativo. 

O p;; rl iJo prog ressis ta está col
locado ao lado do paiz, des1le que 
pHa ahi se eslarlei••U es s ~ di ctad11-
ra ioco ns1itucio11 al e violenta; e fui 
um dos passos mais aceriados qne 
tem dado. cun10 partido monarchi· 
ro- liberal, que ~ago ra mais uwa vez 
affirm on. 

Proce1leu, por isso, muito bem, 
não concorren1Jo á cerimonia do Pa
ço; di l-o quem escreve estas linhas, 
qoe nem é progressista, nem re
publicano, nem regenerador, uem 
coisa nenhuma polilica. 

Em um Jos nllimos escriplos 
p_ara es_te jornal, já muito de propo· 
sito de1xe1 de íallar ao cambio, pa· 
ra me dar agora assumpto para meia 
<luzia de liohas. 

O cambio, o especial assumplo 
do_ dia, e até parece-mti que da 
noite, (porque eu tenho fallado n'el
le muitas vezes de noite) para onde 
se viram Iodas as atleuções. especi· 
almenle as do commercio importador, 
que lem a fazer quasi sempre grandes 
remessas de dinheiro para a Europa 

•Já estou co mpromettida a dan
çar com esle cavalheiro, senão ..• 
com todo o goslo • •. •. 

E o parvo diplomado, com pre
lenções a esperto, agradecendo, re
tirou. 

Ail santo Dens! que fezes, 
que desejos que subiram por mim! 
Nem lu calculas, minha querida, o 
mal que me produziu aquella ousadia 
do petroleiro eorabona1o. Qaasi me 
engalfinho n'elle e lhe amarroto 
aquell es collarinhos Á FIN DE s1écLEI 

Se não fôra a minha muita res
peitabilidade pelos restantes convi
vas e a alia discordancia de um lU· 
multo na sala de um baile, eu mos· 
traria ao valdevinos o quanto custa 
caro, ás vezes, um atrevimento. 

Que a íallar a Vll rdade. meu 
amorsinho, eu procedi como deveria 
proceder, porque são d'esles monu
mentos go thicos e d' estas esta tuas 
de camelice que a genle mais vê pe
lo mundo ... 

* 
* * E ahi teos, vês? como o amor 

sempre cheio de novos e doceg cam
biantes, ia fazendo que o cíume trou
xesse uns amargos de bocca a esta 
festa alegre, deliciosamente baila •.• 

Agradecei o á minha muita ~ru
dencia. 

Algures-Janeir11 . 

Rwha1·d. 



e America e que encon tra as mais 
das vf'zes Dsse gr:rndo ob.;tac ulo, o 
c~rn li io, a prrço muito mai~ b~ixo 
do quo Hotlcm as suas mercadurias. 

* 
* * Ningurrn acrcdit~ria n'cslo bello 

paiz, n'1,s le paiz çerdalleiramonle ri· 
co, segunrlo diz a rn~ioria dos sens 
filhos. quando o t'amhio veio a rn. 
qu~ podtisse ainda vir a 8 e ai e i18. 
cumo lem estado nos nltimos me· 
zos; por es te mol1vo, é r e~lrnenle 
desanimado r o es1atlo de coisas u'H

te pa iz. 
E' diflicil rcmrd iar tão gr ande 

ma l, tJ mais difficil é, !quando os 
rliri gentes rl'um p~iz como es te, pou
co se importam com o bem ou mal 
estar dos seus concidadão!!. 

Um pouco de providencia at:nm
panhada de outra porção de tino a
drninistrati\'o, facilmen te teriam ev
tado tantas desgraças que tem :1ITTi
gido a toda a sente. E isso cum
pr ia muito especialmente, para hon
ra da Rep11bl!ca, ao snr. Dr. Pn;
dente dti ~loraes e sua gen te. qnan· 
do assumiu o governo do Braz il em 
115 de Novembro do 189/i .. 

Isso porém não acon tocr n; ao 
rnc11os é o quo e~tà a claro de toda 
a ge uLe: os esbanj~me11tos d,,s cli
nbt'iros publicos não p ~ raram com 
o falleci do marechal Floriano (\ >1 -
x1,to, portanto , o actnal presidu11te 
da fir.pnulica é o 11nico respons~
ve l por est.is cois~s qne lâ9 mal 1·n
cami11hada~ tem ant.lado. 

Apesar uo grande augmr.nto que 
sofTreram as tarifas das alfande~as 
d ,~ llepnbliéa. no principio ilo anno 
que ainda dura, isso de nada tem 
valido para equilibra r a despeza 
com a ri>ceita , e parece qne a actua l 
geu le que gove rna, uãi> remediará 
este pess irno es ta do de co isas, 

Conferencias e Ie l is conferencias. 
ministrad as para debull:ir a enorme 
cri e economica mas de nada teu1 
' al icio. Os d1r ec tores dos est~bolcc '.
mcotos bancarias mais im portantes , 
têm sido chama 1los para assistir e 
da r a sua opinião ~obre a situação 
passirna eru qne islo se encontra , mas 
co11tiuuam scmrre no mesmo cami
uho. E' bem passi vei qne seja jogo 
dos es lalielecimenlos bancai ios es
trange iros, di'Zem uns, mas isso uão 
ó ver<ladade, porqne os ban cos na
cionaes têm acom panhado semp1 e os 
outros com as suas baix~s taxas de 
ran:bio. rJa um mez. é 11ne nm 
ba nco nacio nal veudcu cambio mais 
barato que us bancos es trangeiros . 
mas alguem pagon a difierença; e 
segundo om Senad or, a diITc 1 onça 
fui paga pelo governo. 

M nito se t..em escri plo :i es te 
res peito ; nota ve is cs.:: rip tores b1 azi
leiros ténn int.li cada o camin ho a se 
gui r. mas es se mesmo posto em 
pratica como é di:iculido não dará 
os res ultados que são in<lispcnsa
,·e is. 

A opinião mais sensata que te· 
nho observado sobre o i1esgraçado 
estado do cam bio , é a segu in te: q im
portar libras, s1e rl inas ela Europa, 

tlimiouir o papel moeda e faze rem 
menos clcspezas ». 

H.io, 30 ele NovernLro dc 1896. 
Fclippe C. d'Almeida Gomes. 

Sofrée n 'A\§semblela 
Decorreu na rmis fra nca co1 <lea

lidade, dançando-s e com ENTn AI N alé 
às 2 horas <la ma~lrugat.la. a soi1 ée 
promovida por s11bscripção e realis :
tla no dom in go ullirnQ nas salas 
d'aquella aggre rni ação. ... 

dli sa de c:i·éq;;Jem•) 
Celebrou-se uma, seg nqt.J;Aei ra , 

n:; egreja ~!atr iz , suffragando a alma 
do uosso chorado patrício Esle1ãu 
Gonçalves d'Araujo, a qu :i ass istiram , 
além da familia Jo ex tinclu, varias 
pessoas das soas ral~çõ es e am isade. 

Festhldade ao Redcm1•to1· 
Confo1 me unticiamus no passado 

n.º fes tejou-se oa M~ triz. quarta -fei · 
ra. o Nascimento elo ~hnino Do us. 

A so lnuDirl ado .cons tou de missa 
cantatla a musica vocal e instru ml\n · 

La!. Ao Evao gelho, subiu ao pul pilo 
o mnito digno parocho · 1J' es t ~ vil la 
re~.º P.0 José Fer reira. fazendo um 
1fücurso muito d.iscriplivo e flu ente 
qu e agradtm sob1 emodo a todos os 
ouvintes . . 

Como diss emos esta fes tivi 1fade 
foi promovida po r varias creanças , 
. r.011corre'nJo muito' para o seu bri
lhan ti smo o no sso joveu patrí cio au
sente no Par â sr. Dam ião Ignac io da 
CostJ Lnpes, que su bscreveu gene
rosamen te com u111a quantia que 
veio angmeo lar muito a pequena su~ 
b ~c ri1 1 ção. 

O tcm1•0 
Durante a sema na qne find ou 

hontem fom os açoitados por ventos 
cortantes, ·grand es nevões e chuv as 
torrenc i2es . Mes lre Saragoça 110. pe
lo que se vê, tem siti o iuf;iilive l. 

Termina ram as íérias judiciacs e 
esco la rns. 

lladfa 
Tem hoje lugar ;'1s 3 boras 1Ja 

tarde, na Ma tr iz. n SP rrnâlJ (]J publ i
cação da Bu'la da Santa Cruzat.la . 

-----"'5!1al-••--
O 'Jl'mn1t<0 1•al 

Tem -se fi!i10 sen tir com fio len· 
eia, no~ o'timos diJs, chove n.Jo e 
veulando do su l iniuterrul'ta1uente. 

Antes da honlcm e h•rntem tro· 
ví'jnu e choveu com abnnd anc ia, rei 
uauLio lambam o vend ·1val. pelo qn o 
o mar está omliravacido, de vaga 
encapellada. 

Os pcscado r~s receiosos tia vi i -
lencia tl1J temporal. que polos s:~naes 
harom!Jlr·icos prornettc contiuuar , t1 -
em acaute la do as soas embarcações, 
recuJhendo-;1 s aos pontos dti 1u 11 is 
abrigo e fortificando-lhes as amar
rações. 

A' hora em qn e escrevemos. 
apP8ar do vendava l, não cons tá 
que haj<1 est ragos nem desastres. 

-
1 

Eu amo os verdes prados. as co lli nas 
E as arrores copadas e frollctos a.:; : 
Os brnncos rnalm equeres, as boninas 
E os vil'iclentes calices das rosas • 

Eu amo as altas vagas argentinas 
Qne morrem sobre a praia rnm or0sas ... 
As estrellas brillrnntes, pequ eninas, 
E as noites do luar esp lendorosas. 

Eu amo, emO.m, da grande natureza 
Tudo quanto possue alt11a e belleza, 
E que d 'inflndo goso o peito invade. 

...... 

Mas outro amor mais nobre e transcen dente 
F loresce dentro em mim, alti vo, inge nte: 
O amor ao meu paiz e á liberdade! 

M. Dias Nunes. 

Hissa nova Titulo de dec~araçlio e 

Mk•& ; sp ; [ s 

~u es . casarlo , agencbrio, todos cJ' tJS• 
ta vill a. E en qne es te Ot na for• 
tnJ supra e retro assigno. 

Esp11 zeo de, cinco de Jan eiro de 
mil oi!o cc nlos o novcnLa e se te. 

A ro go . Sebas liã11 da Cos ta Ei· 
r.i:. A ro~o. J11sé Maci el" Ferreira 
Ne ves. A rogo Joa quim <l .1 Cosla 
Eiras, Frau i: isrn de Lemos e José 
Perlrnz;i ll <1dr ig;ies . ' 

Hecon hP1;0 as cinco ass ign aturas 
so pra por serem feitas e os rogos 
dados an te mim e l 1~s t e muuh ~s . tuJo 
pra ticado p1' ios proprios do qne dou 
fé. 

Espozeni.le 5 el e Janei ro de '1897 
e se te. Em testemunho de verdada 
-o Tabell1ãu José Autonio Pereira 
Vile ll a. 

Parti11 para Vianna do Castello a 
ei.mª sr .ª D. Id alina de Lima Ara
ujo. 

Retirou para o Porto o sr. Ma· 
noel Macha ilo d'O,i veira GH ioho e 
sua exm• fdrnilia. 

Celebrou a sna priwoira missa co1·1·0Dlm·ação de um outro de 
na Eg reja parochial da Vi ctoria , do veuda, escrip lo pur Jo~é BelilO da 
P1: rl11, no Ili a ti do corrente, o neve- ll ocha d'esta 'ilia. em data do vinte 
rend u J0sé .J orge Domingnes ~Hil'., ele dezembro proximo find 1' ,qno com-

-·- ~ 
bacharel forma (fo em th eo! ogia e quanto nã11 esleja assigna t.lo por cll o. A N"N"U N" OI OS 
distiuc to professo r do Seminario d'- se acha por elle cscriplo mas não 
Evora. assig nado, por a sua pouca modes-

0 nO\'O !Pvi ta é na tural d:i fr e- ti a. aµeiar de pai a isso ser roga1lo ; 
goezia de Chrystello. concelho de assim se acha assign~do por João 
Barcollos. e soin in ho do mn ito d!- Franci sco Pereira, Josó Joaquim Pe· 
g 11 0 abbatl e da Victor ia, que foi se u reira e Francisco de Lemos, tcdos 
Jes,olado prot!ic tor. t.I e~ ta v i l!~; e dizemos nós Maria 

A es te actn tão e(]ifica nte assi s· (?tJrnaudes, solteira , meu filho natu-
liram as pessoas ele fauii lia . ral Manoel Fernandes e nora Anna 

Ao snr . dr. Mariz. unsso pre· Gonçalves dos San tos, la\'fadores do 
sado amigo, os nossos sinceros pa- ~JG:Jr do B.Hral.fregnezia de Palm ei
rabens, esperando em sua excellen- ra do ~·aro d'esle julgado, qu e 
eia, pela nobreza <lo seu carader e vendemos como de raclo vend ido 
pela muita illtH tração de qno é do· lemos desde hoje para sempre ao 
t.1do. vermos um apostolo do Bem, referido João Fa ancisco Pereira, ca
que honrará a classe a qu e perleoce, j sarlu, nego~ iaut.e, d'es la villa, do is 
e nm ornamento tlo proressoracfo paus de p1nh e1 ro que nos a ~u oos-
ecclesias tico. sa irmã e tia Anna n'uma proprie-
~ <lado t.lºella,-do us que nos deu nos-

S . PAI@ J)'A.NTAS, so irmão e tio José o'uma proprie-

DESPEJ)IDA 

4iL de daneh'o de t SD\J. d ade sna,-um que nos deu nosso 
Os ~els No uia 30 de Deze ni bro ulti mo, irmão e tio João 'e m uma proprie -

N:io fizenirn este auno a sna eo- dada d'e lle e Oo almenle mais cin 

José Maria Rebello da 
Silva, ex-administrador do 
concelho d'Espozende, ten .. 
do de retirar-se precipita
damente d' esta vi lia, e não 
podendo despedir-se de to· 
dos os que o honraram 
com a sua amizade e esti .. 
ma: vem fazei-o por este 
me10, protestando a todos 
o mai.s profundo reconhe .. 
cimento por tantas provas 
de consideração recebidas, 
e offerecendo os seus ser .. 
viços em Braga. lrada triumphal n'esta vil la, seoundo passou o a·nni \• ersmo oalalicio da d . b . 

to ex."" snr.ª D. I,,o na cia da Couba coenla e nove paus . e pm elfO qne 
o costume dos annos anter iores, os temos nas oossas pr pr·e i d Sullo ~hvor d' Abreu Gou vêa , unica · · 0 1 1 

cl es 6 
Santos Reis Magos , com a sua nu · J que são todas sitas na referida fre-
merosa comi tiva. · reprcsen ta ute da antiga e nobre ca- . d p 1 . 

sa dos Cunhas de I.ltil1nho, e esposa gnezia e ª me ira e que j;\ uns DESPEDIDA· 
Aos Coufrlbudntes 

Erni aber to alé c1u fim du cor
rente mez u cofro tia re t.:e bedoria 
rJ'11stc concelho para a rerepç~o da 
·t .• prestnção (}a contribuição pre
di &l t.lo auno ti o 1890 ultimo. 

Fi11cl11 aq11e lle praso pagar -se- ha 
mais 30 1º ou quo ta fixa Je 40 reis. 

Academ!eos 
Hecolheram a Coimbra, Porto. 

13 raga e Vianna , a retomar os seus 
estudos, tod os os academicos d'csle 
Cll11celho qne sn ach .va m em gosu 
rias férias <lo NP.tal. 

Que1la d~sas•rosa 
Dei:-a ha dias na escada da casa 

1Je S!~u irmão o acreditado commer· 
ciante sr. F'rancisco Bodrig11es Vian
na, onde ha mezes r es i1le por motivo 
d11 seu es tado de demeocia , a ex ."'ª 
sr." ~D . Anna Angusta Viann<l, nma 
respe itavel senhora. modelo 1l e todas 
as virtud es . res ultando-lhe a [; actura 
do braçu di reito. 

Scu li mos <l evéras tão :amentavel 
iucid enta . 

J ,apso 
Pn r Pq n i~oc o sah in no n.º pa ' 

sa do rl' este jorna 1 o a nnuu cio rl e uru 
carro para atngar em nome de An
tonio Cardante . quando devi;1 ser 
de Manoel Pere ira da Costa Lima. 

Fica assim rectiflcado o en
gano. 

A.Guh· 1•sarlos jol'nallsftlcos 
A lodos os nllssos csliwaveis 

collcgas qne, com a entrada do no
vo ánno, iniciaram novo per íodo de 
exi s1encia, apres1>11tamos o nosso 
ca rtão de felicitações , aug n~and o - lhes 
uma vida longa e um futuro cheio 
de prosµer it.l adcs . 

d11 sn r. dr. José I3 e1 nard ino d'Abreu e on tros se acham marcados e cin-
' lados a fouce pelo seg undo clecla- E ._ · 
Gouveia. 1 ~ u aua1xo assiiznatlo 

A' illustre senhora e a sua ex."" rante e pe 0 comprador, pela qoao- •J 

familia, apresen t:in ros as nossas en- tia de s(:sseuta e lies mil reis que tendo de me retirar para a 
tlius1as ticas saut.l ações. el le comprador oos empreston pa ra cidade do Hio de Janeiro 

Aos leitores , rndactores e pro- ª remissão de recru ta do segun rl o a bor<lo do V3JJOr Orelana, 
declarantti em Vi anna do Cas tell o 

pri eta rio do jornal «O Pvvo Espo- e não Jispondo de tem .. 
zcntl eose»-boas fe stas. e ma is despezas qu e o'esse dia ahi 

Agradi::ço a amabilidade da off,,r- fez:-Que mais declara qne depois po sufficiente para dar um 
ta «do almanach do concelho de Es- t.l 'a quella data lhe venderam m;, is e affectuoso aperto de mão 

8º . . se acham marcados nove paus de , t j pozentle • para ·I J7, cup proprn- . 1 . . d 1 d' 
1 

1 a Ot as as pessoas que me 
la " t 0 ·o veo i·ilt ei·a lo sr , pin 1e1 ro na s µrop ne ates e la I . . 1. '1ª per ence a J . 1 declarante (Je la quantia de nove mil lOlll'aram com a sua am1~ 
Xavier V1 ~ nua. 

Meira du R ocha. reis que lambem já autes d'este a· zade, julgo C011V80iente da( .. 
cto receberam d.o. comprad.or para 0 por este meio, offerecen .. 

CO~fMUNICADOS 
pagar al gumas dmJas part11 ulares d li · · 
qu e Jcv1amos; e porriue com 0 O- 1~S OS meus. hm1tad~s 

... Snr. Rellactor. 
P11ço a v. a lln tt za, podeodo ser, 

de da r pub li cidade ·no seu u:uito lido 
jornal ao esaipto e docomeuto qu e 
abaixo juoto, pelo que lhe ficará 
agradecido o 

ven.:la dus reforidos pinheiros qne prestunos na cidade ac1 .. 
P?" e~te titulo nos obrigaram. fazer ma, para onde vou de no• 
boa , lmne e de _paz desde ~o~e P!- VO encetar a vida commer"' 
ra sempre P. nao pomos lrm1taçao . 
de tempo para elle comprador os cial. 
retirar das propriedades, Ocamos Fão 1.º de Janeiro do 

De V., ele. assim pagos e sati sfe itos uns dos 1896. 
uutros sem nada devermos uus aos 
ontros até á data de h(jje. E pa ra 
evitar duvidas fu tu ras e aleivosias 

Esp.e 511.º 9i 
João Francisco P ereira 

* ·âesnecessa rias lal como a qne coos-
* * La ter levantado o referido José 

f.ons tanrfo-me que algue m pro- Bento da Bocha, sem iocurnben
palara por ah1 urnas alc iv osias mo· eia dos cleclaraul~ s. rogamos a Se
nos j11 ~ tas e t1' r1ladeiras. assás offee-1 bastião da Costa Firas, solteiro, al
sivas para a minha digoicl ade e pro- quil ador, d'esla v:lla, que este nus 
prias 80 de p1:1ssoass qne em mu ita fizesse e a rogo do miw prim(jira 
pouca con ta têm a sua consciencia, declarante assignasse, Joaquim da 
venho domoastrar perante o publi co, C!1Sta Eiras, casado, escrivão do 
com o documento segninte. que nada 1 ju izo ue paz, d'esla ~i lia; a rogo da 
do qoe se propalou é verdade iro.! seg uuJa declarante José Macie l Eer
mas sim uma ca l1:1mnia prop ria da 1 reira Neves , solteiro, prop ri elario 
qn em não possue credito , vergon ha 1 da fr ~guezia <le Pa lme ira a rogo da 
ou coisa que com isto se pareça. tercei ra <l ecla ranle por elles touos o 

Não precisava incommodar·me rogarem na presença do tabe lltão 
fozendo este formal desmentido á José Autonio Pereira Vilella que 
malevole ncia traiçoeira de algnem, este vae autbeuticar que não sabem 
mas faço-o para que chegae ao co - escreve r, e ainda com as tes ternn
nhecimento de todos a verdade <los nhas presentes t.lesd e principio alé 
íactos. final , Francisco de Lemo~ , casad o, 

Segue o doc umento: guHda fios, e J u~e Pedrosa Rouri-

João Pinto de Campos. 

Manoel Pereira da Cos ... 
ta Lima, alqui lador habili-
tado, foz publico que é pos~ 
suidor d'um carro pucha ... 
do .a um só cavallo, que 
aluga para fretes. 

Quem se quizer utili
zar do dito seu carro di .. 
rija-se a sua casa na fre .. 
guezia de S. Barlholomeu 
llo Mar, <l'osle concelho. 



.. 
Processo Civil. ! me • Ire , 700 rei>. Julgado Municipal c.le Es

JJOzencle 
EDITOS 

EspozP111ie, 1 
zerulJl'O de '189G. 

de 
Pr .. vincias fl Açorrs: 

De- Annn. 2:700. Semestre, 1:500. Tri-

•~E •1• au l'\'l' '" au,.. fll 

( 2: p11blicaç<ln ) . o .. 1finc} 
No i u \ e n ta ri o a 'l u e 

n'este juizn sr, procPd•: por 
obito de Jusé Martin~ Uran.: 

O Pscri vãn, 
do Miranda S:l m-

paio. 
Vi--0 Juiz \1nuiópnl, 

coe Arma Gonçalves Bran-
.J. Simões, 

.JLLES JI Utl{ co, que foram da fregnezia 
ue Fonteboa, citam-se, por 
editos de trinta dias, lo- O REGIMENTO 145 
dos os credores ou lea:a-"-' G1·arule 1•om:u1cA ulilitaa• e d1·a-
tarÍOS desconhecidos. e o 
herdeiro José Joaquim 
Martins Branco, sol[eiro, 
de maior e<lade, 'auzente 
em parle incerta nos Es
tados Unidos do Brazil, 
afim de fallarem a lodos 
os lermos do dito in ven
ta rio e ueduzirem os seus 
uireilos no mesmo, que 
corre pelo carlorio do es
cnvao resµecti vo, na fór
ma descri pta nos para
gra phos terceiro e quarto 
do arligo seiscentos e no
venta e seis do Codieo do 
Processo Civil. ..., 

Espozende, 31 de Ou
tubro de 1886. 

O escrivão, 
Delfina de Miranda Sam-
paIO. 

1na &icu 

I .' 11arte-ca8ndo à forco. 2.' 
IHU'lc-o snrgcnto'.l'hin~o. 3 . ' 
s>n••fe-caso de 1nol'le, 4 .º poa·
te-o eo118elbo de i;uea·ra 

Jules Mary , o anctor das OAMNADAS 
DE PARIS, rle HOCER·LA·llONTE e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já nem cunheciuo em Portu~al. Em 
França a sua cel eLrirlarle egnala a de 
Erniltn Hichcbo urg e Xavier de Monté
pin. Os seus rorn :: nces attingem ceorena
res de erliçõei e os jurnaes mais lidos 
disputam a hoora da sua rollabora fio. 

E' sobretu do a O 1·e1"imcn!o n. 0 

1 ,;;; que Ju les .\lary deve a sua natorie
dado. Q•rnndo esl!l rornanrc npparcceu, a 
sensação fui p1 afun da em França, como 
som prn :icontece qnanrlo no morcado IÍL· 
erari<> rnr ge uma obra prima. 

o 1·er;ime11co 11.º 1.:1;; o!TPrecB
nos um quadro completo da vida militar e 
foz-nos a s~ i s tir a r. ~pl enJ idos esrectacu l o~ 
guerreiros, descriptos n'om estylo admi
ravel, que suscita febre e eothusiasmo. 

o 1·e;;;imento n. 0 14;; conta
nos, em meio d'essa moldura grandiosa, 
e lirilhante, um rlrama commov°L• nte da 
vida real, em que as mais violentas pai
xões da alma hurnaua se desencatleiam 
com violbocia irrrcsistivel. 

Vi-O 
J. Simões. 

o 1·e"iu1ento n. 0 J .tr. pela sua 
Juiz municipal, parte descriptiva da ex i s t~ncia rio solda· 

do, pelas grandes sceaas do heroísmo e 
Lravura, que so desenrolam no seu entre· 
cho,interesserá profundamente os leitores; 
quanto as leitora s, é so bretndo pelas si -
toações pathetieas, pelos grandes lances 
de amor, que elle as serluiirá, arrancan
do-lhes lagr imas commovida~. 

COMMISSOES e CÕNSlbNA~OES 

J. S. GUIMARAES 
~- Tltomé (AfrJca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estnwgcira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau media11te 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

u a·ei;hnento n.• 1411> que nos 
fala de honra, de heroismo, de patriotismo 
e de rnlor, 9ão póde apparer.er mais op-
po.?· tun_a meol~ :m · PortLJgal. A sua pu
bl 1caç~o. co1~?1rle com a renascença 
do espmto militar portllguez, resusr.itado 
prlos hero icos feitos dos nossos rnlJados 
na Afr ira, na As ia e na Oceania. 

o a·ei;iwen&o n. 0 141:» é illu~

lrndo eom mais de 200 maonilicas ora-. ~ ~ 
vuras a ro re~ . e pub licado {lt1l nma erli· 
ção em tudc à d'e>ses dois i;?randes 
surressos de livr• ria. A TOUTl-
NEGHA DO MOINHO e A IIU1ASINHA 
DOS POl3HES, editados pela mesma ca · 
sa o para os q uaes ri;ta aberta assigna
tura permanente. 

Julgado Municipal de 
pozende 

EDITOS 

Es- Estã\J publicadas as p1 i meiras folhas 
de 

DE 'J' lll~'l'll IH.>lS 

( 2." publicação ) 
l'o inventario a que 

n'este juízo se procede por 
.obito de Manoel José Fer
nandes Eiras, que foi da 
freguezia da Apulia, citam
se, por editos de trinta 
dias, todos os credores ou 
Iegalarios desconhecidos, e 
os herdeiros Manoel Fer
nandes Eiras, solteiro, An
na Jos pha Hypolita~ viu
va e Antonio Joaquim Ba· 
ptista Junior, casado, es
te d'esta villa e aquellcs 
da freguezia da Apulia, 
d'esle julgado, todos de 
maior edac.le e auzente.s em 
parte incerta no Brazil, a 
fim de fallarem a todos 
os tér mos do dito in ven
ta rio e deduzirem os seus 
uirei los no mesmo, que 
corre pelo carlorio ·do es
crivão respectivo, na fôr
ma descripta nos paragra
phos terceiro e quarto do 
artigo seiscentos e noven
ta e seis do Codigo do 

o 1·e;;imenfo ·11. º J ;IS A distri· 
boiç~o effol'loar·s e·ha em CADEllNf~TAS 
SEMANAES de 2r~ pa~inas, com 3 l!l':r 
vnras a rôre$. por 60 réis,ou em l•' ASCI
CULOS QUINZENAES de G folhas com 
G gravuras a côres, por 120 réi;, d11 em 
T~~JOS ~IENSAES de 120 pa11inas, com 
16 gravuras a rôres, por 300 réis-á 
escolha do assignante, 

~ri11~es T?dos os assignantrs re
ceberae rlo1s brindes-dois soberbos 
chromos de alto valor artistico, rPpre
sentanrio Dois episod io l!I ct>lebres 
da campa11ha conta•a o Gnngu
ubnua. Asl!ligna-8e desde jú na 
Caso Be1·&a·a11d-.José Bustos
., 3, u. Gaa·reu, ')~-LisboR 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicado exclusivamente aos airai;itcs 

(PuJHicn-se nos dias 1 \i u ~O 
de cada mez) 

. ~ada nnn:ero d'fste exee llon!e pe
riodrco, o mais barato que se d1 stribue 
em Portugal e o unico feito cxc ln siva· 
mente em offüinas portuguezas, publicar 
á em todos os numeros: li paginas de· 
texto em ci rtolina com l'arios mode los 
para homens e creanças; um folha cio 
moldes por escala e uma folha de mo
delos colo1itlos para toi let te masculinas, 
o que ha de ma is perfeito . Esta folha, 
como brinde, será, no fim de cada se
mestre de grandes dimr•mões, tendo no 
alto, em vez do titulo do jornal, o no
me do assignante ou do seu es tabelec i-
mento. 

ASSIGNATURAS: 
Por to e Li sboa: 
Anuo, 2:ü00. Semestre, i:300. Tri-

mestre, 800 reis. · 

A1lminls1raçào-Hua do Calvario, !7 
-l'orto. 

.. ......---________ ---·-·-----
D" ·\ D \Ili,\ ~~ ~n:nCK\ iiH.\ 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisro 1osé Jcrrcira 
22i RUA DA EGREJ~, 23 

--o--
. Especialidades r.ujn fabrieo são 

unrca e excln~ivarnento d'tista casa: 

Bisrnutn, ~ystern:i, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina do agua e sal 80 » 
Biscouto '.< IJ,11ão de Ca~aca>i 120 » 
Oito «ralito~ rfo araruta>i 120 >i 
Dito de C'hocolate HO '' 
Bolaclrinha doce 120 i> 

Pão de div ersas qualidarles ,m:rnipu
lado pelog &y':- t imas ponuguez e Lrazilei
ro. 

Além dºe stas cspPc ialiilad•s, esta ea
sa tem á venrla j.!rande vari11dade de vi
nhos finos, figo de caix·a e cüira. <]lffijo 
rla Serra e londrino, pa,sas de i\lalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURo,=vELHO 
E~!PE(~JAl,IDit.DI~ 

A 120 reis o rn eio litro, :-ó o VPnrle 
em ; Espozeude a «Parlaria Luso Brazi lei
ra» do 

l~l'UDCilU'O oJOli!é l•'t"l'l'Cira 

llU.\. D.\ E~UE.JA. 
Expc1irne11tar para avaliar. 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o IBI E R e JA [ 
APPllOVADO l'OR DECHETO DE~ 

OE JANEmo D!!: '189t> 
Pedidos á «'fypograohia Progresso 

-Elvas. · 
A' venda em Lisboa na Livraria da 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2· 

JORNAL DOS CEGOS 
Uellue101· 

BRANCO RODRIGUES 

Destinado a ~dvogar os interPsses 
dos cegos e a relatar o qne no paiz e 
no extrangeiro se põe em pratic~ -'r-fu 
vor d' e, tes rlesherrlados da fn1 lnnn. 

.-us1,JCAC,lo HENSAL 
Preç.1 ria 2s~ig1~a1u ra por auno: 500 

róis •rn Li , boa e rrovincias. 
Torlos os lucros qne es ta .rub1i1·a

ção auferir, serão offere1·idos pelo seu 
redar tor á henernerita Associação Por
motora do Ens1110 rios c .. gos. 

O prim•iro numero sairá eni Novem
bro rfe 1895 

Nàu se verillcrão nom erns avulsos 
As~igna-se no escriptorio da admi

nistr•çào do jornal: Livraria calholica de 
obaquim Antonio Pacheco. íl.ucio-Lis
ule· 

EDITOílES-DEf,EH ... ~ e:.• 
Rua rio Marechal Saldanha, ~6 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Tlltim~ prorlueção de ADOLPHI~ 

D,ENNEllY, aurtnr dos applaudidos dra
mas «As duas Orplrãs,,i c1A Marryrn e 
outros. 

Edição illustrada eom bellos chromos 
e gravuras. 

Chrorno, 10 réis-Gravnra, :IO réis 
-Folha de 8 raginas, tO réis. 

Sahirá em carf Prnetas semanaes de 
4 folhas e 1. es tampa, 50 1éis pagos no 
acto ria entrõ~a. 

li50 réis cada volume Lrochado. 
BHJNDE a toclos os assignantes

uma estampa a ffi eores de grande íorrna· 
to representa nrlo '' a vista geral do Con
vento do Mafç. 

Herroducào de photn~raphia tiradas 
expressamonre para este fim. 

BfüNDES a riuem~prescin(lir ria cJm· 
missão em 2, li, 5, 10, f5 e 30 assi · 
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: . 

62 rntratos a crayon, 2'1 dnzi as de 
photographias, iOG apparell ros comple
tos de porcelana pora almoço e jantar d«je 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o ka leodario, 70 collecções de albuns, 
com vi;;tas de Portllgal e 39 collecções 
de estampas; editaria~ por essa ernpreza. 

Bl\INDES di stribuidos a todos os 
assi gnantes: 

14:000 mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Al'rica, America, 
Oceania e Mondi. 

'.28: OOQ grantles vi~ tas ( chrorno), re· 

prrsentanilo: o Bom J1•sus do Mqnto, 
proxi mo ' rle Braga, a Senlrora da Con-
1•1> içA11, a Avenida 1la Liherrladi> a l'ra (·a 
rio Comrnercio, o Palacio rle c'rr;;tal 1Í o 
Pono, o Palar.i» rla Pena em Cintra u ~ 
Praça de D. Pedro, Li sboa. 

38:000 alb11n s com vistas rl11 Li , llOa , 
Ponrr. í.i11trn, BPl1~ r11 , Mrr1ho f' lht;dlra. 

\' :i l .. r tot :d do~ lrrin ,lcs di~Lribui.los 
12:uooiooo 1éis. 

En~iam-se pro;:pecios a q11ern os re
quisitar. 

Acc(lita-se correspondente n'esLa lo· 
calidacJo . 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

Ul\uilica coUecçíio de couros 
gnlanlcH 

Edic;i1o dP. lu:.:o 

100 RÉIS vadà 1·ulunrn. 
Ih a2 a ()li p;i ginas, comp1lSIO em 

tyl'o bastante legive l, i111presso. e111 ma· 
gnifico pap•d e il:usrrado corn urna ex
plendida plrotogravura em papel Cou
chetll I 

Brochado, em formato ~leganti <~ imo. 
cornprel1eodendu urn couto uu rornoncu 
compl l'.to, origirrnl dos rn<'llror1<s o~ c·r ip· 
tores ltl'res, te.es cu11111: Babel;;i s, fosi 
ous, Bun:acio, e uutro ~ lll 

O pri111,.iro vn!o111 e. que já se acha 
á. vrnda •' 111 lodos os kiusques e livra· 
nas, rnt1111la- ~~ 

BANQUETE DA CARNE 
No 111 elu: lh•c1·cioH con,·cn

fll!H~l!'I . ori ~ inal do 1\ 1he l ai~. 
!\ sr•guir: A li lii!OS 1t•i:ron """ da 

1'111\ G1u•1·eU-A!il lii:aN d" f!le dn 
-t:omo 8t.~ dt•gu• n111'rn IH•toi;i 
(rnernoria d'u1na cocuLte)-Ae 1uu1ti
I ;ins ~4·;u·l!'ic<~l!!I. 

H1· cdie 111- s" a<,iµ rrntnras na n UA 
D 'lS !t>OA Lt<AlU<:HlAS, 13, 11,1~
BO,l. 

!liill,VA l'IN'l'O 

NOITES DE VIGILIA 
Puhlicaçào qninzenal.-Sahin o n.• 

3-5C réi,: em ludo o reino. 

~o 1•re10 

JUIZO FINAL 
EVANGEr.uo D,. CON!liiCIENCIA 

Poa· A.11i;ul!llO de Lacea·da 

Perli 1los á Em11>1"C!H\ 1,ict1.w:u·in 
f,i sbonf>nl!le Liluutio & Cunha, 
T. de S. St·hastiào, 3, L1;Lua, ~éue pru· 
vis o ria da l~rn prPza. • 

No Porlo--('lenlro de 1tubli· 
cn(_'õc11, rua de Sarlla Catlwiina. 2~() 
e 23 1. 

Em Coimb1·a-Ai.!eneia de N1• 
gocios Unive r-ila r io ~ de A.de Paulo e Sil-
1•a, rua du Infante O. Au gusto. 

Ernpr~za Lit trraria Li -bo nt1nse 
LIB,.NIO t.\' ( : l lNUA 

Collecci'lo de t•nulo lle líof'li: 
Em 1·um .. Ço rle di ~ t1 i lrniçiio . 

Flílt\LGOS E PLEBEUS 
l10 1 érs por se m•na em Li sboa e 

Porto. 
Nas rrol'ir.cias, f~seic. tl ~ ()5 pag 

120 réis d~ J e111 :J serw1 na;;, 
Já p11hlicaclns e p.ira flUtl se accRi · 

tam asSl!(llatura> á voritar!A dns srs . rn
hscriptores: O C'oi&a diullo , Zhdna, 
o Uo~~u·m dolil u·es calções. 1r·-
1não dnf'tfue8, a 11:n1â ~nnn, 
o mE' u ' ' i8inbo Bayanuudo e a 
Cnsa B1•ancn. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA MIU~S 
Revista de Instrucçào e Bocreio 

C:ondif'ôel!!I de nli!sii;-1ui&u1·a. 
D'esta uti lissima revi sta puLlica·se 

mensalm ente um numero de 80 pa ginas, 
em typo míudu, impress•i em bo111 pa
pel, e o l ega nt~mente brochario. Cunlem 
catla numero variadissima secc;ões, d'cn
tre as quaes dcstaearemos, P"la sua im
pórtaneia a tle hi stor ia patria, intitulada 
Historia da inva são f1 anceza em PoJ'lu
gal trahalilo que tem rn er ecirlo os maio
res e lo ~ ios de torla a imprensa periorlica . 
Seguem-se-lhe la rga mente desenvolvido, 
e alternadamente , as seguintes secções. 

Agricultura, anccdotas, antiguidades, 
a oootamen tos hi st•iri cos, 

arithmetica, assumptos reíigiosos, astro
non1ia bel las artes, boLanica, coutos in· 

fanlis, 
descobertas e invenc;ões , 

dicciorrario da biblia, estatistica, 
er,o nomia dom es tica, 

ge,Jgraplria, lristoria oatural, homeos il
lustres, 

hygi ené, jardinaj"rn, litteratura, moral, 
machinas, medicina, mosica, 

Mytlrol vg ia, pensamentos, phyoica, poesia 
sciencias e artes , Ate. 

formando no fim do ànoo um· grosso vo· 

lume de 9GO pagi na s, indc se c11contra1n 
reonidos apontam ntus de toclas as scir.11-
cas , cormituidu urn~ verrhrl lJ ira En1·y
clop.,.lia,Í;1ci l de s'er consultada por r1uern 
pesej •1 salrer e instruir·SP. 
CaJa anno 11u '12 11 nm rir os Pguaes ao 

p11·senlo 800 réis 
Pa )l arnento acluantado 

Aut uuio llnnrado- l~ililur catlrulico 
LEO T.\XIL 

o MYSTHlOS DA nnNOO·MA· 
ºONAnIA 

Versão pn•tugueza do Padre ~H1eis
co Correia P1• rt 11carr P. iro e i>adro !•"rei
ra Nunes com uma dodir.atoria do auc'tor 
a S. ~J. a l\ aiulra. 

D. MALHA AMEUA 
OB IL\ ILLUSTR.ADA 

Com mais el e '100 gravur;1s, desrnha
clas po r um disrincto ar1ísta estrangeiro. 

Prrço de catla íasciculo corn trinta ll 

tinas pa ginas do texto e quatro ou mais 
gravuras 100 rt•ís. 

Obra que merecen ao ~uctor um bre
ve de S11a SantidaclH Leiio XIII, :miman
do-o e abençoando-o Com ~ucrori s açiio 
do Elll."'º e Hov'"º Snr. Cardeal Bispo 
Jo Porto 

A obra rnnsla de 1lous volum es di s
tribuida em fascículos rl e 32 paginas rle 
sexto c,;rn quatro ou mais gravuns . Preço 
de cada fa,;ci.:ulo 100 reis . pagos no 
acto rLt PU tr ~ga; para a ~ prnvinc ias é frau
co rl c portP. Os a·sigr1;1nles da província 
pa ga riio rl 1• cin·~o em cinco fasri .. ulns, 
e11v.ia11d o-se n' esi'a occa siào o competente 
r . c1ho. 

Di slr ihniç~o srrmrua l, ga rantindo-se 
~ 1rla a rngulari1Jude vi slu a ubra es tar toda 
1111 rr··s6a. 

A ~ µ esso ~s qn o desrjart> m rec(•ber 
rn Ris 1111e urn fasciculo sernana l. volume 
011 a ohra cornp lda pudHr ão as,lrn rc•1ui· 
sita l·n ao f ditor qu o pro111pt11menld fa1à 
as rern,.> sa ' qnc 111 11 íore 111 fpitas. 

o prnçl) da asslgnaiura vi go ra areaas 
r r lo te1npo qu e durar a 1fülrihoi~iio ria 
obra, senrlo ulev:ido logo que linalisu a 
ulllma distriliuição . 

Peilirlus ao crliror ANTONIO DOU· 
RADO, ru~ dos àlartircs da Lib ~ rtladc, 
HH:i-POHTO. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exea•cicios llevofoli! porn totlo8 
0111 dias do nuuo 

pelo 
Pada·e dot'io Croise• 

da eompanhia 1le Jes us 

A pprov:irlo e rernmmPnriarlo por toilos os 
El'. ..... Prtilados Portuguezcs 

A obra consta de r inco volumes di s• 
triliu ida ernanalmente, ern fa sc1rulos do 
li(} pa)!inas de text., e em quar toa duas 
columnas e s e i~ es la111pas i1npressas . se· 
pararla111e11te. Preço de cada fasciculo 
iOO reis, para as pruvincías frnnco de 
p11rte . Os assigna ntes da pr11vincia paga
rão do cinco em cin.~o fascicnlos, eovi~n· 
d1He pulo correio os colfl pelentes rec i
lJos. 

As pessoas quA desejarem rec11h er 
mais quu nm fa sciculu semana!, volume 
ou a obra compl eta r•irlerão as~im requi· 
~ital - o au ed itor riue prompta1uente fará as 
!Ire ue;sasfcta sforern gqmi .re 0 

Ser:i entregue um exemplar gratis a 
quern angariar ri ez assi gnatura e so rcs
punsahilise pelo seu integral 1•agamento. 

Acceita111-se rorresponrlentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
renc i ~s n'esta cidade, abonand.i- soa com· 
mtssàtl du costume. 

Assigna-se em todas as livrarias da 
reiao, em casa dos nossos rst rrnav eis 
corres pond entes, e no escriplcrio do ~d ! 
tnr ANTONIO DOUHAOO. rua rios Mar
tyres da LiberriHle n • i65-Pnrto . 

Deposito em Li , boa-Af.ENCIA UNI
VEl\SAL DE PUl3LICACOES, rna tios 
Hetruzeiros 75-1. 0 

l!VRARIA ACADEMICA E REllblOSA 
de 

ELYSEU GONCU VES PREZ~ • 
CEMrRmoo 00 LYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Juato á Egreja da Miser icord ia 

Tom á venda todos os livros para 
in strucçào sernndar ia, approvados pelo 
governo para o emi no em todos os ly· 
ceus do reino, collegios e aul as de ensino 
secundario , no corrente ~nno lectivo. 

Em cartonações e encadcroaçõos fa1 
20 e 30 por cento de desconto . 

Satis fa z qualquer requisição de livros
ou assignaturas de todos os jornaes de 
motlas,tanto naci onaes como estrangei ros. 

Completo sortido para instrncção pri· 
maria-livros de mi ssa, religiosos e obje· 
elos d~ piedade e clevoção. 

Grandes descontos aos roventletlores. 



PlU?IUG!O UCL~SlTO 

. -
DOENÇAS DE PEITO 

F~íll~H~ rtlTílíl~l Frílíl~bl~íl~~ ílr f íl~~~íl 
UNICA LEf.J\LMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commeudador da Ordem 
de Cbristo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua Ha;cslade Fidelíssima El-lei 
o Senhor D. Luiz 1, Uewbro llonomio da Sociedade Pharmaceutiea Lusitaua e de outru 
uciedadea scieutificas e inJuolriacs, premiado, etc. ' 

Esta farinb~, q?e é um ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rador, de fac1l digestão, utd1ss1mo para pessoas de estoma(fo 
debil ou enfermo, de idaue avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mésmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção Loni ca reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etncacia 
evide~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellr. pa~ 
ba mmtos axmos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambeui a uaosnia farinha peito1.•al pre. 
po.rada SEM FERRO, para os ca,;;olli e1n que 
olle uão sqja acoJU1elho.do. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJDlco appr•Y1tdo, lc1Jaln1rnCe aaetorlaado pelo eon•ellae 

de aaude pulule• de Port11r;al e ID•peclorla Geral 
de •1•leac. da fJar&e da ala de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
~bservações nos hospílaes e na clinica parlitular dos mais disi
lmctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
conlra as bnmck1les, larito agudas como chronicas, defluxo, tos.-
1es rebeldes, tosse corwulsa e aslhmaJiea, dor do pe&to, escarro• 
de sangue, e contra Iodas as irritações nertiosas. 

Cada frasco está acompanhado de um imprésso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com llS obser
nções dos principaes medicas de Lisboa, rei:oubeciuas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
JDinha assignatura 
10111 tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

o 

O l"'OVO R8P0'7,f1~NDF~NSR 

lura d;i s scenas, que con slilll em o enlrc- HENBI BOCllEl'OBT \'AÇÃO DO E~l · m• E HEV."'º SNll . D. 
cl10 do fo 1111oso romrnce O 1ritho De A.\1EIHCO ,C .• r<l ea l-lfo po 1!0 Pono. 
nem~. assim como lambem pela eleva- A UE~'TUºAS 1Ji ~ 11ih11ir- s1J ·ll a urna cadern e.ta por 
çii o e e ~m o ro ela sua lin g011g em, es te 11 a- H V . ~1 ~') s1' 1u :i u:1 co 111 1·ndn d11:1~ folha~ de Hi pa g1-
ballro tem e vid~n1 e n1 e nlo lo<l<1 n dir1ilo DF~ :WIINI-fA VlDA. na; c·1 d:1 urna , 1"1.r1n "tn gr;rnde, em typo 
a se r con sid eradt1 como lllll a joi :i littera· n11 vo P lJ .- m leg ível. PrPço de c;11h 1·ader• 
ria dr. vali •i sis ; imo quilat e. TRADUCÇÃO DE e. DE CAS- ne1a ! OU reis. pagos 11 11 :r eto da en1rega. 

o •:u11~ de DPH8 é r_und.arlo em ••. TR~ SEROMt:NHO . (),; a,s i;.: nanles dapr 1i vincia p~garão de 
f"'ctos lao ai.J,o lutamente veros1m1•1s , e de- E ª hr s~ o r ia dlls ~· Ü ult1111 11s ~nn n s c111cl1 c1 11 c111 rn fasr1 1:u los , enviando-se• 
senrola a;; sua s perip1•cias com u111a nalU- <lo. i-! 111·e rn o lranc t< Z, nao u111a .h1 st11 ri.l t:..; · 1 ihes o (' orn polHnl o re cibo. 
ralidade ~ão cornplP!a, que o leitor julga crt~·la em .::•ua . sua .severa 1n1egridacle, I A di>irihni ç:i o d'e >l as ohra~ será feita 
estar assi stindo a um dos mu1t us dramas P01 um lr~s t u riad n r 1mpari·1al, mas. srm · com toda" rcgularidadll , vi >lo q110 iodas 
commovente. s: riu e a caria. ~asso se en-1 um.a •:elai;a.o uos fai·~os . qn u preseuc1ou o 1 ell as ;e r. nC <' nlra111 j;i i111 prossa•. _ 
conlram na vHla real e ros111va. aucl.ol • l0,m ºl'flºS11~1011_1 , 1a encarniçado ), J EX El\Clr:IUS J)E Pl!:CWEIÇAO E 

o ~~ill10 de _ne1~s .se ria ~ó por si. e.;cnplo 11 u111 cs1ylo· :;_rn gularr!1 cn1e culo· i VIHTUOES CBIHSTÃS . relo r1w. Arfon· 
uma allrrmaçào hrilha1111ss1ma do graude ridu e. nervoso, que nao re~e1a o lermo so Hodri gues. , 3 volu111 ns 3~000. 
talento do sen auth"r..: dJaxime Valoris!» pr~ti ~rn. . ~~S,\ SSINATOS llAÇOl'\ICOS, por 
S•J as suas rroducçoes a111errores o na11 Cada semaua sae um . f.,scr~ulo com 80 Léu J axrl. J vtdu111tt, 1.5000. 
v e%em collocado jà na clev~da esphe- paginas Al>~JllL\DOBES üc\ LUA, por Léo 
a. qn ~ só poclr. ser auingirla pelos privi· Provinchs-120 réis cada fasciculo Taxil, t volunre. 1,{)000. 
IHgiados da inlel:ige nci.l. Deve porém, <li~ Dirigir os perJiclos a G11illard, Ail-
zer-se-e n ºe ;; la op inifo é accorrle Ioda laucl & e .'-ílua A urna., 2!12-LISIJOA . 
a imprensa franceza, que apreciou em 
termos muito lisonge iros o novo romance -- ·-- -- ------ - ··---

BlnLIOlllECA C~ THOLIC\ 
EDITOl\-ANTONJO DOUBAOO 

de a~hxim e Valoris-que O l~ilho de 
Deus é, sPm dul' id1 alguma, o mais 
va lio ,;o e n.i tural ele lodo; os se us 11 aba· 
l!ios. 

DesPjan1lo os ecli!orns BELEM & C. • 
a todo o transe apresenlar esta obra ver· 
cladeiram~nte excepcio'nal pelo ,;en grande 
morecimeuto, em erlrção drl luxo cl d gran· 
de for mato, rgu.rl à erliçào franceza 
L'enranl d11 boo Dieu, resolve
ram allorar o formato das suas ediçcies, 
fJ<.>i:; 11utt rt e outro modo não poderiam 
utilisar as magn iíicas gravuras que com
praram ao edito1 f1 anc1·z. 

3 folhas ill11~1rnd a s com 3 gravuras 
te uma capa, 60 n-. por stmaoa 

Cada ~aio do 15 f11!11as, com 15 gra· 
voras, em broehnra, 300 réis 
l>OUI DHINDElil & C:AD .-l AS· 

SU~NANTE 

, Vlngem de \ "usco da Gama á 
lnclln 

Descrirç'io illus1rada com os retralos 
dºEl-Bei D. fünoel e r1 e Vasco da Ga· 
ma, e bem a~sim com a rRp • esentacão do 
enibarqn e na praia do Rastello om' 8 de 
Joko de H~7, e das reccpçõ~s oa Judia 
e em Lisboa. 

E um 51•nndloso pnnornmn 
de Delem 

Copia liel do urna ph1;tographia !irada 
expressamcntA para e~se lim, reprcsen· 
lando o Hin Tejo e os dois monumentos 
com rnemor;11ivos do clesc1Jb1 imenln da 
lndia-A TOBHE e o CONVENTO DOS 
JEllONYAIOS man1larlos construir por 
El-Hei D. Manoel: tamhern su vó no pa
nnrama a El(n•ja da Memoria. o l\eal 
Pal<tcio d'Ajuda e outros edificios im-

1 porrantes. A eslampa é em chromo, e 

l 
rnede 72 ><60 ccuti111ctros. 

Brindes aos i1ngariadores ele 3, 4, 5, 
7, to, e 20 assignaiuras nas condições 

1 

dos prospeclos 
A empreza considera corre~pq)rlentes 

as pes1>11a3 elas províncias e ilh .. s que se 
1 responsabilisarem por 3 ou mais assigna
, luras. 
1 A commissão para os srs. correspoo
' den1es é de 20 .1• e sendo t O as>igm tu
' 1 as oa mais terão tlirello a um extimplar 

da obra, e aos dois hrintles . N'esle sen· 
tido recebem-se propostas. 

Acceitam-se corre~pondentes. 
Pedidos aos ':lrlitores Bijlem &: C. • 

26, Hua do Marechal Saldanha, 26 
LislJO.a 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

ANTONIO OOUHAUO 
E·lilor 1 ; ~1h o lico . 
l\ua dos ~hr 1y res da Liberdade, i65 

-Pono. 

Já estão publicados os seguintes vo
lumes: 

« M ethodo para formar a lnfaacia na 
Piedarle. » t f1ill1 fl lo 50. 

«TP.s temunho ela Fé,n por D. Maria 
Tendo recebido inslantos p e did ~s pa- do Castro Munezes, 300. 

ra a)rir novas ~ s si g n:itura~ para as obras «Tratacln da vHru Hlcira devoção á 
de vulto qu e tomos pulilicado, e qu r ren- Santa Vir ge nn, 200. 
do ser a;:ra1lavel ao publico calholir.o, ~ Vi1la 110 Santa lgnez•, 200. 
que sempre nos tem animado nas nossas aA Scien•:ia do Cruc11ixo•, em forma 
r.mp 1 ez ·1s e ajudado a levai-as a cabo, de merlilaçõ .· s. dividida em duas partes 
res olv11mos abrir as ~ i11na1ura, no princi- pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
pio d'estn anno t! e iSUG, para as rnguin· de J ~ s us, 200. 
les obras. cnja 1li strib 11 ição regu lar priu- NO PílÚ:LO 
~ipi:1rá por todo o mez rle fev Preiro. «0_ Joven Apologisla da R1Jli~ião. 

A BIBll~ POPULAR ILLUSTRAOA Resposla ás ubj eeçõ"s mais espalhadas. 
(\' ELUO E No,·o 'l't:ST1'ltH.;~TO _Toda a co1respond e11cia. relativa a 

p .. 1 Abl . d, D.· d · 1 '.1 .. 1 as~;i g naturas para as ob1 as acima enume· 
: 0 J,r 1. 

1 tou~, ': em 110' · ogia 1 radas el eve s1J r dirigida ao editor aAnlo-
e au11go pr ofessur <lo Sem111ar!O llu Lan· nio Donradn • ro!\ dos Martyres da Li-
gres 1 ' · .. . berda1le, i65-Purto,e em casa dos nos· 

Approvacla pelo C :ird~~I Arccbispn 1 sos estirnaveis correspondentes, 
1lu B111deu~. P. Bi spos de larbes, dtl S. 
Claude e de L ~ n g res . 

V ersãn do francez do Dr. Antonio 
Pen•ira de Paiva e Pona . O ~llCDEOWGO POBT~GUÊZ 

Ptildi1•ad~ rnm permissTio do Ern.m• Collecçào ilias ra •la do materiaes o noti• 
e Rev.m• Sur. C·1rdeal Bispo do Porto cias 

Offor-ci1h ao Ex.'"º Snr. Publicaria pelo 
CONDE DE liiAllOD.(ES Hn•l'U etb11og1·aplllco por•u· 

Arlornarla com mais ele 300 gravuras· sue• 
Distrihuir-se-ha uma cadiilrneta por aO Archeologo Porluguén publicar· 

se111an1, contendo doas folhas de oito se-ha meosalment~. Cada m1mero aerà 
paginas, em bom papel e format<J gran- sempre ou quasi sempre illus1rado, e não 
de. ronterâ menos de .i6 paginas in .8•, do 

Pr eçn de cada caderneta 60 reis.- formato d'csle prospecto, podeodo, quan· 
Os assignantes da provincia pagarão de cio a affiuencia dos assumplos o exi
cinco em cinco íasciculos. gir, conter 32 paginas, sem que por isso 

As pessoas <Jllll desejarem receber o preço au izmenle. 
mais que um iasciculo semanal, volume PREÇO DA ASSIGNATURA 
ou a obra cornplela poderão assim reriui· (Pagamento adeantado) 
sital-o ao editor 'I"" promptamenle fa1 à Anno . .....•.......... f~500 ré.is. 
as remessas que lhe f11rem feitas. O pre· Semestre . .. . . . . . • . . . . . 750 • 
ço da assignatura vi~ora apen,1s polo Numero avulso. . . . . . . . . t60 ' 
tempo riue durar a distribuição ela obra, Estabelecendo este modico preço, jul· 
sendo elevado logo que finalise a ultima ~amos facilitar a propaganda du &cien· 
lfotribnição, 1 cias archeologicas entre nós. 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOURA- E ele crer que nenhuma das pessoas 
DO . rua do; Manyres da Liberdadu .Hi5, que se inleressam por taes assumptos ae 
-Porto. recuse á pequena contribuição. 

ABBADE MOICNO 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte litleraria d'esta re•isla deYerâ ser 
diri gi1la a J. Leite de Vasconcellos, para 
a "1Jibli .1 theca Nacional ele Li1boa. 

T11da a corrospondencia respoctiv.i a 
compras e .a~siguatnras devera ser cliri· 

Versão portoguAza do PADl\E fi'llAN- gida a J. A. Dias Coelho, para a «lm• 
CISCO MANOEL VAZ anligo Missiona- prensa Nacional de Lisboa.• 
rio d' Africa Oriental. 1 A' venda nas prinr.ipaes livrarias de 

ESPLENDORES O\ FE 

COM AUCTOlllSAÇÃO E APPRO- Lisboa, Porto e Coimbra. 

ADAR
1
1A E MERCS~EARIA LISIJONEN - \ !""o

0
o gr

1
n. mu1 n 8 .•.... . .. 380 

,.~ Formulas, receitas e conhecimentos 
de 12 ..- g • · · · · · · · · · · · · · l SO pra1icos, aproveitavuis ás sciencias, artes °'l'IKor do cabello de 

AYEU-lmpede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 

'NTONIO JOSE' FERNlNDES 28 '>I .~r.gr . . . . . . . . . . . . . :! e inrluslrias. 
t\ • 1\ , ClA 1 É .. ~ · 2·.~ '•au~ i:i DADE ·• 1 Con\elhos e ins~ruc~ões so~re hygie-

!9 E 20, llUA DHIEJTA, 2f E 22 Kiloi,;rnruma . . . . . . . . . 6 _.. 0 ne, mAd1cina, velerina11a, agricultura e 

Espo,..., E \. r Em pacoles de jardinagem. 
Z i "IDE r.oo ;;i·nrumaui . . . . . . . 230 ' Phis1ca recreativa, problemas dos 

1~1u·inhus 2 -. 0 ló•' 
100 

jogos do xadrez, damas, dominó, cu-
Flor-Prcço pelo deposito de Vianna- 1 ~ .. i,;i·: · · · · • · · · · · · · · · 80 tas, log1,g1iplios, etc. . 

6~ OJ : • • • • • • • • • • • • • , Empreza-George Lcfevre & C.•. 
Sacca » » 75 k 6:825 11 - • · · · · · · · · · · · · · · · • <IO ' Hedacçào e administração 35, Rna 
N.• t J) )) Sacca 75 k 6:675 CAFÉ DE a.• QUALIDilDE j 1veus, 35. . 
N. º 2 » > 5»5 6 :525 IUlogrnmma . . . . . . . . 480 Li sboa 
IJica fina SS "« 4r{ {:600 Em pacotes de: 1 

Holào S F « v 1 :2õ0 soo gr. . . . . . . . . . . . . 2 _. 0 ' ---------------

Farello SG « -iO i:050 2r.o r;r. . . . . . . . . . . . . 120 LA ULTIMA MODA 
Todos estos preços téem o augmen- 1 2r. rir. . . . . . . . . . . . . oo 

lo tlo earrelo e dti l ºI· além dos pn1ços O~ f 12 ;;r. . . . . . . . . . . . . ao 
acima indicados. 

Oeposilo de labacos e lnmes de cera PREÇOS SEM RIVAL l ! 1 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· Unlco dt>pol!!ifarlo n'e@fn 'l'llln 
leo, por junlo e a retalho. ANTONIO JílSf FERNANDES 

Diverso~ g~ oeros de mercearia, vi- PADARlil 1 .. 1SBONKNl!ilE 
nhos fin os, bebidas alcoolicas, stearina~. 21, nua Dh·ella, ~~ 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, si. 

líiemnnarlo de moda• para 
11enboras 

1EDJÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con· 

tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen
t.eados, ele.; revislas de modas e salões. 

i E o uníco dos da soa classe que se pu-

0 FILHO DE DEUS 1
. blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura cm- Portugal: 
Anno............... 3~200 reis 

DE 

i~jn~t©1 & lt©1~~rrk~nu~~ 
DE 

LISBOA 

VAlrt; SUPEHIOR 
llCilOIJl'llUllllh . . . • . .. • . . 

Em pacotes do 

NOVO ílOMANLE OE bílANOE SENSA~ÃO Seis mezes-......... t~700 " 
Tres mezes.......... 865 i> 

Numero avulso. • . . . • . 65 '' 
Todos os pediElos de assignatura devam 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n. º 32, LISBOA. 

Edlc;ão de luso em papel de 
rirantle rormnto lll11t1trnda 

()om finhu1lm118 gra· 
liUl'R8 rrnncezas Na redacção do «Povo Espozenden

Pela combinação verdadeiramente se» mostram-se os n.•• da« Uluma .Mo
admiravel e pela irnpressionanlo contex-, du. a quem deseje assigoar. 

'· cabello grisalho a sua vitalidiiatr 
''-'-01: e formosura . 

. ~·~ Peitoral de cereja de · 
_ ,. .. ..·<:~,, ... ·, '.:J!:õ,,.~,1 Ayer. O remedio mais seguro 

- " · · que ha para cura da tosse, 
broncblle, a11fhmA e1obercol08 polmonare•• frasco 1#)000 
reis meio frasco 600 reis. 

EslraclO compuiRto de salanparrllba de Ayer-Para 
puriacar o 11a11s11e, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
crophulas. frasco f~OOO reis. 

o remediu de &yer contra sez6e11-.0Febres inlermitentes 
e biliosas». 

T?dos os remerlios que ficam inilicados são altamente concentrados de 
maneira 11ue sahem bara1os, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~ll11at1 VafbarUca• de &7er-O melhor purgativo sLtave e 
IDlet ramente vegetal. 

Perreuo de111nrec&ante e purlncance 
de t1EYE8-para desinfectar casas e latrinas; Iam• 
bem é excellente para tirar gordura ou oodoas de rou• 

tY~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
~mr~lf.l. .... ~ · "'l'ende-•e em &oda11 a• p1•lnclpae• 

• -::.._--::;;;.,_ .. pbnrmacla• e drol(arla•, PREÇO 2-tO 
'!.e . ~r IS 
\ ~ R1<c.1!i'\~ RE • • 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está promplo 

a devolver o dinheiro a qDalquer pessoa a qutim o remedio não faça o 
erfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir euctamente as ins• 
tracções. 

Sabonetes de atycerlna marca c<Cn••el•>i muUo 
rirnnde•, da melhor qualidade e amaciam a pene. 

Preço too rei• a duzla . (.1) 


